
Lençóis chega a 50 casos de dengue
Até ontem, diretoria de Saúde apontava 122 notificações da doença; são três casos importados e 47 contraídos dentro da cidade

Fotos: Cristiano Paccola

Apesar da dengue, recipientes que podem acumular água e criar o mosquito da dengue são encontrados por toda linha férrea

A diretoria de Saúde con­
firmou o 50° caso de den­
gue em Lençóis Paulista. Até 
agora foram registrados três 
casos importados e 47 autóc­
tones, contraídos na cidade. 
Mas o que chama a atenção 
agora é que o número de no­
tificações que tinha retraído 
voltou a subir. Segundo da­
dos atualizados às 16h30 de 
ontem, havia 122 notifica­
ções no total. De acordo com 
a coordenadora de Saúde 
Comunitária, Cristina Con- 
solmagno Baptistella, o rit­
mo de notificações de casos 
suspeitos de dengue tinha 
estabilizado até o início da 
semana, mas voltou a crescer 
nos últimos dias. A explica­
ção desse aumento, segundo 
ela, são pessoas que estão vin­
do de fora da cidade com os 
sintomas. "Nos últimos dias 
nós temos observado que 
surgiram muitas notificações 
de pessoas que tem vindo de

fora de Lençóis, principal­
mente do Mato Grosso, Mi­
nas Gerais e Ribeirão Preto", 
explicou a médica. A notícia 
preocupante do aumento das 
notificações foi anunciada 
junto com o encerramento 
dos serviços de limpeza em 
todo município, inclusive 
nas áreas rurais. A diretoria 
de Saúde informou que a ne- 
bulização continua a ser feita 
no Maestro Júlio Ferrari. A 
coordenadora afirmou que 
nas casas em que os agentes 
de saúde têm visitado pa­
ra realizar a nebulização, o 
quadro tem sido satisfatório. 
"Todos os quintais e terrenos 
visitados encontram-se em 
perfeito estado de conserva­
ção. Com a ajuda da popula­
ção a dengue será combatida. 
Peço que todos continuem 
colaborando com a limpeza 
de seus quintais e terrenos", 
comentou Márcio Santarém, 
diretor de Saúde.

R E L I G I Ã O QUEM V E R D A D E I R A M E N T E  SOMOS E ST R ADA S

Encenação ,da Fundada em 1895, Casa Paccola Governo do Estado
paixão atrai* A l ^  t  t  • • • •
público na região é um marco do comércio local vai recuperar vicinais

Aline Furlanetto

Fiéis da paróquia de Santo 
Antonio, em Agudos, se esfor­
çam para manter viva uma tra­
dição que já tem mais de duas 
décadas. Como atores amado­
res, na Sexta-Feira Santa, mais 
uma vez eles encenam a paixão 
e morte de Jesus Cristo. O es­
petáculo começa às 18h.Em 
Macatuba, a encenação chega 
aos seus 40 anos. ►► Página A7

P E D E RN E I R AS

Cidade sedia 
peneira para a 
Copa da África

Na próxima segunda-feira, 
5 de abril, Pederneiras recebe 
uma peneira que vai selecionar 
adolescentes para compor o ti­
me oficial da Fifa, que disputa­
rá a partida preliminar do jogo 
de abertura da Copa do Mundo 
na Cidade do Cabo, África do 
Sul, no dia 11 de junho. Podem 
participar s meninos nascidos 
em 92, 93 e 94. ►► Página A9
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A Casa Paccola é o mais 
antigo empreendimento co­
mercial de Lençóis Paulista e 
conhecido por toda a região. 
Ao contrário da grande maio­
ria das empresas, não precisou 
se render às ferramentas tec­
nológicas nem se adaptar às

AGUDOS

Problem as 
em  aterro 
continuam , 
diz Cetesb

■ Página A8

compulsivas transformações 
do mercado. Bastou preservar 
a tradição comercial da famí­
lia, que veio da Itália, ainda no 
século 19, para resistir ao tem­
po e se manter até hoje onde 
sua história começou. A loja, 
localizada no Centro de Len-

P O L I C I A

Rodoviária 
vai fiscalizar 
m otoristas 
em briagados

►► Página A8

çóis Paulista, chama a aten­
ção. Um prédio de esquina, 
que toma boa parte do quar­
teirão, se destaca entre os esta­
belecimentos vizinhos, modi­
ficados e reestruturados com o 
passar dos anos e o crescimen­
to da cidade. ►► Página A4

BBB 10

Macatuba 
organiza 
torcida por 
Fernanda
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Três estradas vicinais do mu­
nicípio, João Zillo (LEP 030), 
José Adalto Vasconcelos (LEP 
454), na foto, e Juliano Loren- 
zetti (LEP 060) serão recapeadas 
através do programa Pro - vici- 
nais do DER. Os projetos que 
autorizam os convênios para 
recuperação das vicinais foram 
aprovados na sessão da Câma-

ra de segunda-feira. Nos três 
casos, a formalização dos con­
vênios teve o empenho do ve­
reador Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho. A única 
já licitada é a vicinal José Bene­
dito Dalben, que está incluída 
na terceira etapa do progra­
ma, as demais estão incluídas 
na quarta etapa. ►► Página A2



P R O -V I C I NA I S
Fotos: Cristiano Paccola

Piso novo
Convênios com DER, buscados pelo vereador Manezinho, 
garantem recapeamento de três vicinais do município

Ta n ia  Mo r b i

Três vicinais de Lençóis 
Paulista irão ser recapeadas 
através do programa Pró-Vi- 
cinais do governo do Estado, 
executado pelo DER (Departa­
mento de Estradas e Rodagem). 
Os projetos que autorizam os 
convênios para recuperação 
das estradas João Zillo (LEP 
030), José Adalto Vasconcelos 
(LEP 454) e Juliano Lorenzet- 
ti (LEP 060) foram aprovados 
na sessão de segunda-feira 29, 
na Câmara de Vereadores. Nos 
três casos, a formalização dos 
convênios teve o empenho do 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho.

"A primeira vez que pedi­
mos pelo recape foi em 2007

quando eu e o ex-prefeito Jo­
sé Antonio Marise estivemos 
com o Secretário dos Trans­
portes Mauro Arce. Pedimos 
para ele incluir a rodovia Ju- 
liano Lorenzetti no Pró-Vici- 
nais. Em novembro de 2008 
voltei a reiterar o pedido ao 
responsável pelo programa, o 
Evandro Losacco, e tivemos a 
garantia, que agora foi confir­
mada", lembrou Manezinho. 
Havia o pedido do vereador 
para que fossem incluídos 18 
quilômetros da rodovia José 
Benedito Dalbén, que foi in­
cluída na terceira fase do pro­
grama. As outras três vicinais 
foram incluídas na quarta e 
última fase. "No ano passado, 
em agosto, tive contato com o 
secretário adjunto dos Trans­

portes, Silvio Aleixo, e como 
já havia fechado a terceira eta­
pa, ele nos garantiu que as ou­
tras vicinais seriam incluídas 
na última fase", comentou o 
vereador tucano.

No caso da vicinal José 
Adalto Vasconcelos, serão 
15,2 quilômetros recupera­
dos, entre Lençóis Paulista e 
Borebi. A vicinal começa pró­
xima a Usina Barra Grande e 
corta a rodovia José Benedito 
Dalbén, passando pela rodo­
via Osny Matheus até Borebi. 
Mas Manezinho explica que 
os últimos dez quilômetros da 
estrada que ainda não foram 
pavimentados, não receberão 
melhorias. "Essa é outra con­
quista que juntamente com o 
prefeito Antonio Carlos Vaca

Vicinal José Adalto Vasconcelos, que liga Lençóis a Borebi, terá 15,2 quilômetros recapeados

(PSDB) e a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) iremos buscar no 
ano que vem para a pavimen­
tação do trecho final da vici­
nal", afirmou.

A série especial sobre ro­
dovias, feita em novembro 
do ano passado pelo jornal 
O ECO mostrou as condições 
da vicinal José Benedito Dal- 
bén, que inicia no município 
próximo a avenida Osaka até 
a rodovia João Mellão. A al­

ternativa é muito usada para 
quem vai a Avaré e quer fugir 
do pedágio de Areiópolis. A 
obra está incluída na terceira 
etapa do programa, com valor 
estimado de R$ 5.124.349,32.

A vicinal Juliano Lorenzetti li­
ga o distrito empresarial à Usina 
São José e a vicinal José Zillo leva 
ao bairro Farturinha para quem 
sai da Usina Barra Grande.

Para esse ano ainda, Mane- 
zinho espera a liberação de re-

cursos da Secretaria de Trans­
portes para a pavimentação de 
dois quilômetros que ligam 
o bairro Jardim Primavera ao 
aeroporto Ângelo Simioni. 
"Contamos para todas as libe­
rações com o apoio do deputa­
do Pedro Tobias (PSDB) e do 
deputado federal e presidente 
estadual do partido, Mendes 
Thame, além do apoio de Ru­
bens Cury, subchefe da Casa 
Civil", destacou o vereador.

Na região, estradas estão na 
terceira etapa do Pró-Vicinais

Além da rodovia vicinal Jo­
sé Benedito Dalbén, obra que 
já foi licitada, outras rodovias 
da região estão com obras in­
cluídas na terceira etapa do 
programa Pró-Vicinais. Em 
Igaraçu do Tietê serão recupe­
rados mais 3 quilômetros da 
vicinal que tem o mesmo no­
me do município, na altura da 
Fazenda Bosque. A obra está 
orçada em R$ 888.596,42. Em

Pederneiras, serão duas obras. 
Será recuperado o trecho de 
4,8 quilômetros da vicinal Pe­
dro Lopes Torres, ao custo es­
timado de R$ 1.645.745,33, e 
a rodovia que liga a cidade à 
Usina São José, no total de 17 
quilômetros, com custo de R$ 
4.216.385,51.

Em Borebi, está incluída a 
obra na Rodovia da Amizade, 
que interliga Agudos e Borebi,

inclusive dispositivos, no total 
de quatro quilômetros ao cus­
to de R$ 1.169.608,13 e, final­
mente, em Agudos, também 
na Rodovia da Amizade, serão 
cinco quilômetros e meio, obra 
estimada em R$ 1.608.211,19.

Recape da Rodovia 
da Amizade já teve 

a obra licitada



E D I T O R I A L

As cartas estão na mesa
Ontem, os dois principais 

pré-candidatos à presidência 
da República, José Serra (PS­
DB) e Dilma Rousseff (PT), 
deixaram os cargos públicos, 
ele governador de São Paulo e 
ela ministra-chefe da Casa Ci­
vil, e dão mostras que além de 
uma eleição polarizada entre a 
dupla, a 'guerra já começou'

No Palácio dos Bandei­
rantes, segundo divulgado 
pela mídia na tarde de ontem, 
quatro mil correligionários do 
tucano foram se despedir e 
apresentar o seu apoio. Serra 
passou a noite escrevendo o 
discurso que se mostrou api­
mentado: "Governo, como as 
pessoas, tem que ter alma. A 
nossa alma, a alma desse go­
verno é a vontade de melhorar 
a vida das pessoas, para que 
todos tenham oportunidade 
de melhorar", declarou Serra. 
"Governamos para o povo, 
não para os partidos", comple­
tou. Ele também negou a fama 
de centralizador. "Não sou 
centralizador. O pessoal de 
Brasília ri ironicamente. Mas 
o pessoal de São Paulo me co­
nhece e sabe que não sou cen­
tralizador", acrescentou.

Nas ruas, funcionários pú­
blicos contrários a Serra fize­
ram uma manifestação de re­
púdio e até a imprensa chegou 
a ser agredida por manifestan­
tes. O governador seguiu o trâ­
mite oficial da despedida.

Em Brasília, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva elo­
giou Dilma, mirou as baterias

para os tucanos e disse que 
quem quiser derrotá-lo terá 
de trabalhar mais do que ele. 
"Tem de trabalhar que nem 
um desgraçado, e quem quiser 
me derrotar, vai ter de traba­
lhar mais do que eu", disse. 
Sem citar nomes, o presidente 
afirmou que quem dorme até 
as 10 horas e busca apoio de 
formadores de opinião públi­
ca "terá de pôr o pé no barro 
para me derrotar". É público 
que Serra não tem o hábito de 
acordar cedo.

Em meio as farpas dos 
dois, Dilma Rousseff fez al­
gumas críticas, mas preferiu 
mostrar que está preocupada 
em elevar o tom do discurso. 
"Três expressões renasceram 
no governo Lula: planejamen­
to, investimento e desenvol­
vimento com inclusão social. 
Deixamos para trás décadas 
de improvisação", discursou 
ao deixar o cargo de ministra- 
chefe da Casa Civil.

As cartas foram colocadas 
na mesa ontem. Serra segue lí­
der nas pesquisas de opinião 
e Dilma apresenta crescimen­
to. Agora com os dois fora 
dos cargos é preciso esperar 
pelo desenrolar da situação. 
Marina Silva (PV) corre por 
fora e Ciro Gomes (PSB) não 
se decidiu, mas também não 
largou o osso. A briga entre 
tucanos e petistas vai ser acir­
rada. O resultado desta briga 
para saber quem vai ser o no­
vo presidente do Brasil só em 
3 de outubro.

A R T I G O

PAC: estelionato eleitoral
Ped r o  To b ia s

O governo Lula lançou na 
última segunda-feira a versão 
2 do PAC (Programa de Acele­
ração do Crescimento). Deve 
ser caso único na história em 
que uma nova ação é anuncia­
da sem que a anterior mal te­
nha começado, pois até agora 
o PAC lançado há três anos e 
dois meses só completou 11% 
das obras previstas. Mas há 
um lado bom no evento do 
PAC 2: ele escancara com to­
das as cores o fato de as ações 
da gestão petista mirarem ex­
clusivamente o marketing e os 
objetivos eleitorais, pois reali­
zá-las e, com elas, beneficiar 
a população é algo de menor 
importância para o PT.

Na verdade, o PAC foi uma 
grande sacada do departa­
mento de propaganda petis- 
ta. Anuncia-se um monte de 
obra que já existia; junta outro 
tanto que o setor privado já 
progaramara fazer e adiciona 
cifras liberadas para emprés­
timos que terão de ser pagos 
pelos seus tomadores.

Entre a embalagem e a re­
alidade, a distância é enorme. 
Dos 12.163 empreendimentos 
do PAC 1, apenas 1.378 foram 
concluídos, de acordo com 
levantamento da ong Contas 
Abertas. Além disso, mais da 
metade (54%) das ações lis­
tadas nem mesmo saíram do 
papel. E olha que estamos fa­
lando de um governo que go­
verna há sete anos e três meses

e de um programa que existe 
há três anos e dois meses.

A baixa execução do PAC 
reflete a incapacidade geren­
cial do governo do PT, pois 
o resultado pífio coloca em 
questionamento a capacidade 
de gestão do governo, algo tí­
pico de governos incompeten­
tes que, ao invés de confessar 
seus erros, cria-se novas fanta­
sias. É preciso fazer justiça: o 
primeiro PAC foi um fracasso.

O problema do PAC 1 não 
é apenas o atraso ou a inexis­
tência das obras. A forma co­
mo o programa se apresenta 
é incrível e deliberadamente 
enganosa. Dá-se a entender 
que esforços de municípios, 
estados, empresas particula­
res, investidores estrangeiros e 
mesmo cidadãos sejam méri­
tos exclusivos do governo Fe­
deral. Na linguagem popular, 
trata-se da velha cortesia com 
chapéu alheio.

A participação efetiva do go­
verno Federal é irrisória. De to­
do o conjunto de ações do PAC, 
estimados em R$ 643 bilhões 
pelo governo, coube à União 
desembolsar até agora apenas 
R$ 27,2 bilhões, de acordo com 
o Siafi. Isso equivale a 4,2% do 
anunciado pela propaganda.

Com tantas artimanhas, 
o PAC revela-se tão artificial 
quanto a candidata que dele 
se vale para tentar perpetuar- 
se no poder.

Pedro Tobias é deputado 
estadual pelo PSDB
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MAIS UM
Na última sessão da Câ­

mara os vereadores lençoen- 
ses demonstraram não estar 
muito interessados em co­
mentar as indicações, reque­
rimentos e moções apresen­
tadas. As análises da pauta 
e expediente do dia ficaram 
para o final da sessão, e res­
tritos a cinco minutos, com 
carência de mais um. O re­
sultado é que a sessão acabou 
mais cedo que o normal.

QUEM AVISA...
O vereador Adilson Sidney 

Bernardes (PSDC) aproveitou 
seu tempo para fazer um aler­
ta à administração municipal. 
Garantiu que as mudanças 
anunciadas no trânsito da ci­
dade assustaram a população 
e devem gerar uma "enxurra­
da" de abaixoassinados. Uma 
das alterações, a mão dupla 
da rua Pedro Natálio Loren- 
zetti, deve ser, segundo o pro­
fessor, uma das que irá gerar 
mais reclamações.

a p o io
O presidente da Câmara, 

Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, também 
usou seus cinco minutos para 
se pronunciar, e iniciou sua 
fala justificando sua ausência 
à visita secretária Rita Passos 
(PV) à Câmara, na segunda- 
feira. Ao explicar seu desapa­
recimento súbito minutos an­
tes da deputada chegar ao re­
cinto disse que saiu para não 
encontrar a secretária mesmo. 
Formigão declarou seu apoio 
à candidatura do também 
vereador Carlos Pacola (PV) 
à Assembleia Legislativa. "Se 
tiver que apoiar alguém vou 
apoiar o Pacola. Fica aqui 
meu apoio", declarou.

O BOM FILHO...
Por falar em presidente da 

Câmara, Formigão tem estu­
dado o local onde pretende 
realizar a próxima sessão iti­
nerante da Câmara. Anterior­
mente, Formigão havia sugeri­
do os bairros Alfredo Guedes 
e Jardim Primavera como dois 
candidatos, mas disse que gos­
taria de promover o encontro 
também no Núcleo ou Jardim 
das Nações. Ao jornal O ECO 
disse que daria preferência a 
quem pedisse pelo encontro.

A CASA TORNA?
Nesse caso, o bairro onde 

residiu durante muitos anos, 
local onde teria sua base 
eleitoral e onde atuou como 
presidente da Associação de 
Moradores, o Jardim Prima­
vera, deveria ser o preferido, 
já que de acordo com o pre­
sidente da Câmara, haveria o 
pedido dos moradores para 
que o encontro político fos­
se realizado na região. Seria 
uma boa oportunidade para 
Formigão reencontrar seus 
antigos vizinhos. Ao mesmo 
tempo daria oportunida­
de de voz a um dos bairros 
mais populares da cidade. 
Está feita a sugestão.

ARTIGO 18
Além de se preocupar 

com a sessão itinerante, For- 
migão também parece in­
quieto com a eleição da mesa 
diretora da Câmara. Depois 
de anunciar a possibilidade 
de ser candidato à reeleição 
- proposta para qual já teria 
um projeto pronto, preven­
do a alteração na lei orgâ­
nica municipal - nessa se­
mana, Formigão apresentou 
um projeto que antecipa em 
seis meses as eleições para 
presidência da mesa.

QUERO FICAR!
Pelo projeto, a eleição 

que poderia ser realizada 
no primeiro dia da próxima 
legislatura, ou seja, no ano 
que vem, seria realizada no 
próximo mês de junho. O 
projeto de emenda à Lei Or­
gânica foi encaminhado para 
análise das comissões e pode 
entrar em votação na sema­
na que vem. A alteração do 
artigo 18, ao que parece, en­
costa na mudança realmente 
almejada por Formigão, a do 
artigo 19, que daria ao atual 
presidente a possibilidade 
de permanecer no cargo.

COMEÇOU
Hoje é o último dia para 

que ocupantes de alguns car­
gos públicos peçam afasta­
mento para concorrer a car­
gos como deputado federal e 
estadual. Mas, mesmo antes 
da data limite, que deve defi­
nir alguns pré-candidatos na 
região, o clima já esquentava 
nos bastidores.

ALÔ!
Foi assim com o telefo­

nema do vereador Carlos Pa- 
cola (PV) ao ex-prefeito José 
Antonio Marise (PSC).

XADREZ
Segundo apurou a Ter­

ceira Coluna, na terça-feira 
30, Pacola ligou para Ma- 
rise e se colocou à disposi­
ção do ex-prefeito caso esse 
resolvesse se lançar candi­
dato a deputado estadual. 
Pacola teria afirmado que 
abriria mão do seu desejo 
de ser candidato a deputa­
do estadual para que um 
político mais experiente 
pudesse concorrer sozinho 
representando Lençóis e 
região. Marise teria inclu­
sive o apoio de Pacola na 
campanha.

DADOS NA MESA
A decisão de Marise se­

ria, segundo apurou a colu­
na, o único obstáculo para 
que Pacola oficializasse sua 
candidatura pelo PV, e a 
manifestação do verde dei­
xaria o ex-prefeito à vonta­
de para decidir seu futuro 
político. Porém, o Partido 
Verde tem também em Len­
çóis a possibilidade de ter 
o ex-candidato a prefeito 
Ailton Tipó Laurindo co­
mo candidato à Assembleia 
Legislativa. A decisão do 
Partido Verde ficaria para 
os próximos meses. Agora 
é esperar para ver quem ga­
nha esse jogo.

SÓ ISSO
Na Câmara de Maca- 

tuba, não teve nenhum 
projeto dando entrada ou 
aguardando votação na 
sessão da última segunda- 
feira. Na pauta, apenas 
duas indicações. Uma do 
vereador José Antonio Ta- 
vano (PMDB), o Zeca Ta- 
vano, solicitando que o 
prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) intensifi­
que a fiscalização quanto à 
limpeza de terrenos na área 
urbana. Medida altamente 
recomendável em tempos 
de epidemia de dengue. Já 
Elídio de Jesus Scarmeloto 
(PSDB) pediu a instalação 
de um poste de iluminação 
na rua João Saggin.

"Eu mantenho a tradi­
ção de não comer carne 
vermelha na Sexta-Feira 
Santa, mas tem gente 
que não respeita não" 
Antônio Martins, pedreiro

"Na Sexta-Feira Santa 
eu não como carne ver­
melha. Eu acho que para 
quem acredita é impor­
tante manter a tradição" 

Gessica Arruda da Silva, 
legionária

O vereador José Roberto da Silva (PR), de Borebi, foi assistir a sessão da Câmara de Macatuba na última 
segunda-feira. O intercâmbio aconteceu após o convite do macatubense Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento Funes. Após a sessão, José Roberto conheceu outros parlamentares, como o presidente Antonio 
Carlos Pedroso (PPS) e pediu que os macatubenses retribuíssem a visita.

"Nessa data eu procuro 
evitar comer carne ver­
melha, mas acho que essa 
tradição está acabando, 
muitas pessoas tem dei­
xado para lá"

Jaqueline Angélica 
Paccola, legionária

FRASE

"Já fui 
governo e já  
fui oposição, 
mas de um 
lado ou de 
outro, nunca 
me dei à 
frivolidade das 
bravatas",

José Serra, governador de São 
Paulo que deixou o cargo ontem 

para concorrer a presidência da 
República pelo PSDB e alfinetou 

seus adversários

FRASE

"Eu acho que eu 
estou preparada 
na vida para 
coisas muito 
mais duras 
que disputar 
uma eleição. 
Difícil mesmo 
era aguentar a 
ditadura",

Dilma Rousseff (PT), ministra 
da Casa Civil que também 

deixou o cargo ontem com a 
missão de suceder o presidente 

Lula no comando do Brasil
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CASA PACCOLA:
a centenária do comércio lençoenS
Loja ainda preserva muitas características e trejeitos de quando começou a funcionar, em 1895, há 114 anos

Fotos: Aline Furlanetto

A Casa Paccola surgiu em 
Lençóis Paulista ainda no sé­
culo 19, quando a família Pac­
cola, vinda da Itália, desem­
barcou no Brasil em busca de 
trabalho e uma vida melhor.

A história começou com 
o avô de Roberval Paccola, o 
empreendedor nato Luiz Pac- 
cola. "Ele veio da Itália com 13 
anos. Aos 20, em 1895, abriu 
a loja, que até hoje é mantida 
em funcionamento, sendo a 
mais antiga de Lençóis Paulis­
ta", ressalta com orgulho o ne­
to do saudoso Luiz Paccola.

Com Luiz, vieram todos 
os outros membros da famí­
lia, vislumbrando no Brasil 
uma possibilidade de uma 
vida melhor. O porto seguro 
escolhido foi Lençóis Paulista, 
onde se estabeleceram e foram 
decisivos na formação e no de­
senvolvimento da cidade.

"Logo depois que meu avô 
abriu a loja, ele se associou 
ao cunhado, casado com mi­
nha tia, Carolina. Meu pai, 
Egídio Paccola, passou a tocar 
o estabelecimento sozinho 
anos depois, quando meu avô

Da Itália para o Brasil
morreu. Por muito tempo ele 
ficou à frente da loja e meu 
irmão, Jeferson Paccola, sem­
pre estava ao lado dele, apren­
dendo o ofício e ajudando a 
tocar o negócio", lembra Ro­
berval, que hoje administra a 
Casa Paccola.

Egídio Paccola também 
sempre pôde contar com o 
apoio de Roberval, que desde 
jovem ajudava na loja, mas só 
assumiu o comando do em­
preendimento sete anos de­
pois da morte do pai. "Passei 
a me dedicar integralmente 
em 1998, quando me aposen­
tei da profissão de dentista. 
Desde então, estou aqui todos 
os dias", acrescenta Roberval, 
que mora ao lado da histórica 
Casa Paccola, na região central 
de Lençóis Paulista.

Os Paccola vieram da Itália para o Brasil ainda no século 19. 
Lençóis Paulista foi o porto seguro da família.

Roberval Paccola 
faz questão de 

manter na loja o 
quadro com a foto 

do saudoso pai, 
Egídio Paccola

Perfil técnico

Nome da empresa:
Casa Paccola

Fundador: Luiz Paccola

Proprietário: família Paccola

Área de atuação e o que 
vendem: moda e produtos de 
uso doméstico

Ano de fundação: 1895

Ca r l a  Iz e p p e

Balcões antigos e 
a disposição das 
mercadorias dão 
à Casa Paccola um 
estilo original e único 
entre os tantos outros 
estabelecimentos 
comerciais da cidade

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

T radicional e conhecida em Lençóis Paulista e região, a Casa Paccola é 
o mais antigo empreendimento comercial da cidade. Ao contrário da 
grande maioria das empresas, não precisou se render às ferramentas tec­
nológicas nem se adaptar às compulsivas transformações do mercado. 
Bastou preservar a tradição comercial da família, que veio da Itália, ainda no sé­

culo 19, para resistir ao tempo e se manter até hoje onde sua história começou.
A loja, localizada no Centro de Lençóis Paulista, chama a atenção. Um pré­

dio de esquina, que toma boa parte do quarteirão, se destaca entre os estabe­
lecimentos vizinhos, modificados e reestruturados com o passar dos anos e o 
crescimento da cidade.

O antigo casarão desperta a curiosidade de quem não conhece ou nunca visi­
tou a loja, mesmo passando todos os dias em frente à centenária casa comercial. 
Apesar da tradição da família Paccola em Lençóis Paulista, nem todos os mora­
dores sabem da história da loja, inaugurada ainda em 1895, por Luiz Paccola, 
avô de Roberval Paccola, que hoje administra e toca o negócio.

Artigos e equipamentos usados num passado muito distante para os mais jo­
vens, e que hoje podem ser conhecidos apenas como enfeites na estante da casa 
dos avós, estão expostos à venda na Casa Paccola, novinhos em folha.

Quem não se lembra ou nunca ouviu falar do ferro de passar à brasa? Pois 
bem, a loja comercializa. Filtros de barro, moinho de café, triturador e desbulha- 
dor de milho, hoje em desuso, também podem ser encontrados nas prateleiras da 
Casa Paccola. O já aposentado cilindro de fazer massa de pão, muito usado pelos

antigos, é outro equipamento preservado entre os balcões do estabelecimento.
E quem pensa que não há compradores para tanta coisa antiga engana-se. 

"Recebo gente da região inteira em busca desses materiais. A procura é grande, 
afinal, no interior, somos uns dos poucos comerciantes a oferecer esse tipo de 
mercadoria", emenda Roberval Paccola.

DE TUDO UM POUCO

A Casa Paccola não dispõe apenas de mercadorias para quem não abre mão 
de utensílios domésticos do passado ou coleciona antiguidades. A loja atende a 
um público variado, com produtos úteis à dona de casa e ao mais exigente gosto 
por roupas country.

As paredes sustentam armações de madeira repletas de botas de couro, de to­
dos os tipos, modelos, tamanhos e materiais. Chapéus exuberantes, que marcam 
o jeito de vestir do homem do campo e dos apaixonados por rodeio, também 
ficam expostos aos olhos dos clientes. O estoque, garante Roberval Paccola, é 
renovado com frequência, haja vista a tamanha procura pelas mercadorias, hoje 
dificilmente encontradas para venda no comércio, principalmente no interior.

Cintas, fivelas, botinas, violão, guarda-chuva, lãs e até brinquedos para crian­
ças completam a lista de produtos que a Casa Paccola expõe em suas vitrines, 
balcões e prateleiras. "Quem busca uma mercadoria diferenciada sempre passa 
por aqui. Além disso, nosso preço também atrai, por ser bem mais em conta", 
destaca Roberval Paccola, sempre ocupado em repor e organizar as mercadorias 
na ampla loja, que toma grande parte do quarteirão, com cinco portas.

im pressõ es

Passado e presente se fúndem no interior da Casa Paccola. A loja ainda pre­
serva muitas características e trejeitos de quando começou a funcionar. Balcões 
antigos, a disposição das mercadorias e até a máquina registradora denotam a 
preservação de um estilo deixado pelos saudosos fundadores e responsáveis por 
uma história já secular.

Em uma das paredes do estabelecimento, atrás de um dos balcões, um qua­
dro estampa a foto de Egídio Paccola, pai de Roberval, dentista aposentado que 
não deixa um só dia de levantar as portas do estabelecimento comercial mais 
antigo de Lençóis Paulista.

Ao contrário das outras casas comerciais da cidade, pouca coisa mudou no 
estabelecimento. Roberval conta que as portas, antes de madeira, foram substi­
tuídas por outras de metal, assim como o piso, hoje de assoalho.

Apesar dessas pequenas mudanças, a Casa Paccola -  um marco histórico de 
Lençóis Paulista -  continua roubando a cena no centro comercial da cidade co­
mo um estabelecimento antigo que resistiu ao tempo e, sobretudo, preservou a 
memória dos fundadores, que vieram da Itália há mais de 100 anos.

Singularidade e preço fazem a diferença
Além da tradição comer­

cial em Lençóis Paulista, dois 
aspectos fazem a diferença da 
Casa Paccola, segundo Rober­
val: produtos únicos e o preço.

"Tem muita coisa que te­
nho para vender que não se en­
contra na região. Outro ponto 
é o preço, bastante em conta e 
mais atrativo que nos concor­
rentes. Esses são o nosso gran­
de diferencial", sentencia.

O estabelecimento tra-

balha com muitos produtos 
que são raros no interior do 
Estado e, em alguns casos, até 
mesmo nos grandes centros, 
como na capital paulista. A 
loja dispõe de mercadorias 
pouco comuns nos dias de 
hoje, porém muito procura­
das e usadas há décadas. É o 
caso do cilindro de massa de 
pão, do moinho de café, do 
triturador de milho, dos fil­
tros de barro e do ferro à bra­

sa. Utensílios hoje vistos ape­
nas como artigos decorativos.

a ten d im en to

Ao contrário do hábito 
atual de atendimento no co­
mércio, o cliente da Casa Pac- 
cola recebe toda a atenção do 
dono do estabelecimento, que 
é o primeiro e o último a dei­
xar a loja todos os dias. O vi­
sitante tem à disposição uma 
infinidade de produtos, cuja 
escolha conta com toda a dis­
ponibilidade de ajuda e suges­
tões de Roberval. Uma aproxi­
mação fundamental para ca­
tivar o cliente e muito pouco 
praticada, principalmente nos 
tempos atuais.

Filtros de barro são mais um dos produtos raros que podem ser comprados na loja

Entre as prateleiras podem ser encontrados, por exemplo, o já aposentado cilindro de massa de pão

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁFICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.

U
i zilor O

<

Energia e Alimentos LENÇÓIS PAULISTA
CRESCENDO COM VOCÊ

DIRETORIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO 

E GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA propagarê)

m  m  publicidade e  marketing %



Instituto de Previdência
LíiJí-FJí Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do arti­
go 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n°. 015/2010 de 31.03.2010.....Concede Aposentadoria Voluntária por
Tempo de Contribuição, com proventos integrais, ao funcionário público mu­
nicipal Sr. Rui Gomes, ocupante do cargo de Auxiliar.

Portaria n°. 016/2010 de 31.03.2010.....Concede Aposentadoria Voluntária por
Idade, com proventos proporcionais ao tempo de contribuição, à funcionária 
pública municipal Sra. Rosa Maria Tomazi, ocupante do cargo de Agente de 
Serviços Gerais III.

Portaria n°. 017/2010 de 31.03.2010.....Concede Aposentadoria Voluntária por
Tempo de Contribuição, com proventos integrais, à funcionária pública muni­
cipal Sra. Vera Catharina Covre, ocupante do cargo de Médico Pediatra.

Lençóis Paulista, 31 de Março de 2010.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de Abril de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 127,43.

CONFERENCIA VICENTINA N.S. DA PIEDADE
DEMONSTR.RES.EXERC.EM 31/12/2009

RECEITAS Despesas Receitas
Receitas de Doações e Eventos 5.898,08
DESPESAS
Despesas Bancárias 277,20
Água e Esgotos 320,97
Energia Elétrica 161,31
Décima ao Cons.Particular N.S.Piedade 616,17
Despesas Com Assistidos 3.331,36
Cofins 12,77
Combustíveis e Lubrificantes 385,63
Conservação e Raparação Bens e Inst. 524,20
Despesas com Correio 2,60
Despesas Diversas 205,69
SOMAS 5.837,90 5.898,08
SOBRAS LIQUIDAS 60,18
TOTAL GERAL 5.898,08 5.898,08

Pedro Waldir Minetto 
Presidente

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2009
Luiz Santino Perantoni 

Tec.Cont.CRC-SP 1SP057804-07

OBRA UNIDA A SOCIEDADE SÃO VICENTE DE PAULO
DEMONSTR.RES.EXERC.EM 31/12/2009

DESPESAS RECEITAS
RECEITAS
Receitas diversas de doações 218,87

DESPESAS
Desp.c/ Licenciamento veículo 218,87
SOMAS 218,87 218,87

Ivair Antonio Paccola 
Presidente

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2009
Luiz Santino Perantoni 

Tec.Cont.CRC-sp 1SP057804-07

Wellington Scarparo Botaro-Me, torna publica que recebeu da Cetesb a Licença Prévia, de instalação e de 
Operação n°. 7000825, valida até 29/03/2014, para Montagem e acabamento de móveis de metal, associado à 
fabricação de móveis a Rua Europa n°. 53, Distrito Industrial II, em Lençóis Paulista-SP.

SANTO ANGELICO - ME torna público que recebeu da CETESB a Licença de Operação N° 7003331, válida 
até 08/03/2012, para fabricação de Produtos de limpeza e polimento, à RUA ARGENTINA, 56, JARDIM DAS 
NAÇOES, LENÇÓIS PAULISTA.

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS 
EMPRESÁRIOS DE LENÇÓIS PAULISTA -  SICOOB CRED-ACILPA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Empre­
sários de Lençóis Paulista — SICOOB Cred-Acilpa, no uso das atribuições 
que lhe confere o estatuto social, convoca os associados, que nesta data são 
em número de 403 em condições de votar, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, que em função da falta de estrutura física de nossa sede, 
será realizada no auditório da Acilpa, à Rua Piedade, 161, Centro de Lençóis 
Paulista, SP, no dia 14/04/2010, obedecendo aos seguintes horários e “quo­
rum” para sua instalação, sempre no mesmo local, cumprindo o que determina 
o estatuto social: 01) em primeira convocação: às 18h00, com a presença de 
2/3 (dois terços) dos associados, 02) em segunda convocação: às 19h00, com 
a presença de metade mais um dos associados, 03) em terceira e última con­
vocação, às 20h00, com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, para 
deliberar sobre os seguintes assuntos:

ORDEM DO DIA:
1. Prestação de Contas do 1° e 2° semestres do exercício de 2009, compre­
endendo o Relatório da Gestão, o Demonstrativo de Sobras ou Perdas e o 
Parecer do Conselho Fiscal;
2. Destinação das sobras apuradas;
3. Eleição dos componentes do Conselho de administração;
4. Eleição dos componentes do Conselho Fiscal;
5. Aplicação do Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social -  FA- 
TES;
6. Outros assuntos de interesse social.
As chapas para eleição do Conselho de Administração e Conselho Fiscal de­
verão ser apresentadas até as 17 horas do dia 09 de abril de 2010, na sede do 
SICOOB Cred-Acilpa.

Lençóis Paulista, 01 de Abril de 2010 
João Luiz Boarato -  Diretor Presidente do SICOOB Cred-Acilpa

Nota (I): Conforme determina a Resolução 3.442/07 em seu artigo 26, as 
demonstrações contábeis do exercício de 2009 acompanhadas do respectivo 
parecer dos auditores independentes estão à disposição dos associados na sede 
da cooperativa.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

A Comissão Municipal de Serviço Civil convoca a candidata abaixo men­
cionada aprovada em concurso público a comparecer no setor de medicina 
do trabalho do município, sito na Avenida Brasil, 862, Centro, a fim de ser 
submetida a exame médico admissional, no dia e horário abaixo agendado. A 
candidata deverá estar munida do documento de identidade.

Enfermeiro -  Edital Concurso n°. 02/2009 
Dia 05/04/10 às 7h30 
Olga Rute Franzini

Tendo em vista que a candidata não compareceu para exame admissional 
agendado, o não comparecimento no novo agendamento implicará na elimina­
ção da candidata, sendo a vaga oferecida à proxima da lista.

Lençóis Paulista, 30 de março de 2010.
MARCOS NORABELE 

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 001/2010 

CLASSIFICAÇÃO FINAL REFERENTE AOS CARGOS COM PROVA 
PRÁTICA

A Comissão Examinadora TORNA PÚBLICO, aos candidatos do Concurso 
Público -  Edital 001/2010, a lista da classificação final dos candidatos apro­
vados aos cargos de Assistente Técnico Administrativo, Contador e Agente da 
Vigilância Eletrônica, do presente edital.

Lençóis Paulista, 30 de março de 2010.
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

PREFEITA MUNICIPAL

ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO
CLAS.
FINAL NOME N° RG NOTA

FINAL
1 ALICE JORDAM 418018030 200
2 FERNANDO GALERANI BUONO 250204332 194,5
3 ANA CLAUDIA BARBOSA PEREIRA 452804279 177,5
4 MARIA ADRIANA DE OLIVEIRA 267078237 170
5 TATIANA CONTI CAMARGO 418019265 168,5
6 JEANE VANESSA JORDAM 418017153 166,5
7 KAREN CRISTIANE GOMES 348541557 163
8 ELIANA CRISTINA SANTANA DE JESUS 28108915-2 159
9 EDNÉIA CRISTINA DOS SANTOS 26739117-1 157
10 HELTON DAMACENA DE SOUZA 421489285 156
11 ELTON GIACOMETTI RODRIGUES 33078467-5 156
12 ELIANE A. AREOZO 308898060 152
13 ODAIR PLACCA JUNIOR 293414853 151
14 RAFAEL APARECIDO FRANCO 421486776 150,5
15 RAFAEL BAZO JUNIOR 23643816 149,75
16 WAGNER JOSÉ RIBEIRO 418017359 145,25
17 DAISELIZA OLIVER 418018121 145
18 ANNA KARLA LEMOS ROCHA 23643850-5 138,75

CONTADOR
CLAS.
FINAL NOME RG NOTA

FINAL
1 EDSON RILICHIAS DA SILVA 18035647 144,8
2 NILZO CAPELARI JUNIOR 18.221.089 133,75
3 TAIS DE CARVALHO MALNIQUE 303872676 130,4

AGENTE DE VIGILÂNCIA ELETRÔNICA
CLAS.
FINAL NOME N° RG NOTA

FINAL
1 GUILHERME COELHO DA SILVA 337031009 127,5
2 CRISTIANO LUIZ DIEGOLI 418017396 121,25
3 OTAVIO GUSTAVO ROMANHOLI 340786826 118,75
4 ISABEL CRISTINA DE OLIVEIRA 415251941 117,5
5 RODRIGO ROMÃO 331954424 113,75
6 BRUNA FERNANDA DE JESUS 477062702 105

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
PROCESSO SELETIVO PARA A CONTRATAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS 

EDITAL N° 05/2010
A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA faz saber que estão 
abertas as inscrições do processo seletivo para a contratação de pessoas físicas 
interessadas em atuar na função de estagiário(a), conforme a Lei Complemen­
tar N° 55 de 8 de outubro de 2009 e demais legislações pertinentes. O proces­
so seletivo será realizado pela Diretoria de Educação, situado à Rua Sete de 
Setembro, n° 711, CEP 18.68-042, endereço eletrônico www. lencoispaulista. 
sp.gov.br/educacao
A - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES:
1. O processo seletivo de que trata este Edital tem por objeto a seleção de esta­
giários que estão cursando o Ensino Superior nas áreas que compõe o currículo 
do Ensino Fundamental II e ou Pedagogia, para contratação de no máximo dois 
anos para desempenhar as seguintes funções, devendo o candidato cumprir as 
exigências especificadas para cada função:
- Auxiliar os professores em atividades em sala de aula; (prática pedagó­
gica);
- Auxiliar, bem como, confeccionar material didático e pedagógico;
- Auxiliar e acompanhar os docentes na realização de trabalhos extra-classe;
- Cumprir horários determinados (entrada e saída), sendo 6 horas diárias de 
estágio; respeitando as normas estabelecidas pela Unidade Escolar.
2. O Processo Seletivo de que trata este Edital constará :
2.1 Período de inscrição: 05 e 06 de abril de 2010 (gratuita)

2.2 Realização da Prova: 13 de abril de 2010, na Diretoria Municipal de Edu­
cação, situada na Rua Sete de Setembro n° 711, centro, com início às 9:00 
horas.

2.2.1-Obrigatório a apresentação de documento de identidade para a realiza­
ção da prova
3. São condições para inscrever-se:
3.1.Ter no mínimo 18 anos.
3.2 Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou cidadão português a quem foi confe­
rida a igualdade, nas condições previstas na Constituição Federal/88.
3.3 Estar quite com a Justiça Eleitoral e no gozo dos direitos políticos.
3.4 Se do sexo masculino, haver cumprido as obrigações e encargos para com 
o serviço militar.
3.5 Não registrar crime contra a Administração Pública.
B- DAS INSTRUÇÕES PARA O DIA DA PROVA:
1. O candidato deverá comparecer ao local determinado para as provas com 30 
(trinta) minutos de antecedência do horário estipulado para o início da prova. 
Deverá portar cédula de identidade e caneta esferográfica azul ou preta.
2. Não será permitido o acesso à sala de prova após o horário estabelecido para 
o início das mesmas.
3. Somente será admitido à sala de prova o candidato que apresentar documen­
to que bem o identifique, como Carteira de Identidade expedida pela Diretoria 
de Segurança Pública ou outro documento oficial, que tenha foto.
4. Durante a realização da prova, não será permitida qualquer consulta a livros, 
cadernos etc., nem a utilização de instrumentos como máquina de calcular, 
telefones celulares ou outros aparelhos de comunicação de qualquer natureza. 
É proibido ao candidato ausentar-se da sala de provas, a não ser em casos es­
peciais, situação em que será acompanhado de um fiscal.
5. A prova terá a duração de 3 (três) horas.
6. Não será permitido fazer prova em local e horários diferentes do estabele­
cido.
7. A sala de prova será fiscalizada por elementos designados pela Comissão de 
Processo Seletivo, sendo vedado o ingresso de pessoas estranhas.
8. A prova não deverá conter nenhuma rasura sob pena de anulação da ques­
tão.
9. Por questões de segurança, os candidatos não poderão levar as provas.
10. Os pontos relativos a questões eventualmente anuladas serão atribuídos a 
todos os candidatos que tiverem feito a prova.
11. Será excluído do Processo Seletivo o candidato que:
11.1 Apresentar-se após o horário estabelecido;
11.2 Não comparecer ou não realizar a prova, seja qual for o motivo alegado;
11.3 Não apresentar documento que bem o identifique, na conformidade do 
presente Edital;
11.4 Ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do Fiscal, ou antes 
de decorrida meia hora do início das provas;
11.5 For surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, ver­
balmente ou por escrito;
11.6 Utilizar-se de calculadora, livros, notas ou impressos não permitidos;
11.7 Estiver portando ou fazendo uso de qualquer tipo de equipamento eletrô­
nico de comunicação;

11.8 Portar armas;
11.9 Lançar mão de meios ilícitos para a execução das provas;
11.10 Não devolver integralmente o material recebido;
11.11 Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos.
C - DAS PROVAS:
1. O candidato portador de deficiência participará do Processo Seletivo em 
igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere a conteúdo, 
avaliação, horário e local de aplicação da prova,
2. O processo seletivo constará de uma prova contendo 10 questões de múltipla 
escolha, versando sobre conhecimentos pedagógicos, sendo que as questões 
terão como referência os conteúdos conceituais sugeridos pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) -  Introdução, assim como pela bibliografia 
apresentada por este edital.
As questões serão apresentadas da seguinte forma:
2.1 Cada questão valerá 1,0 ponto totalizando 10 pontos no final. A prova tem 
caráter eliminatório e para ser classificado o candidato deverá ter nota igual ou 
superior a 5,0 (correspondente a 50% da prova).
D - DA CLASSIFICAÇÃO:
1. A nota final de cada candidato aprovado será igual ou superior a cinco pon­
tos.
2. Os candidatos serão classificados por ordem decrescente de pontos. Para 
efeito de desempate prevalecerão, sucessivamente:
2.1 a maior idade;
2.2 o maior número de dependentes ou o número de filhos dependentes, com­
provado através da cópia da declaração de Imposto de Renda (ano-base 2007) 
ou cópia da certidão de nascimento dos filhos, a ser juntada no período de 
apresentação dos títulos.
3. A relação dos aprovados será divulgada no site da Diretoria de Educação, na 
ordem de classificação.
G - DOS PRAZOS:
01/04/2010: Publicação do edital.
5 e 6/04/2010 : Prazo das inscrições.
13/04/2010: Aplicação das provas.
16/04/2010: Divulgação dos resultados no Site da Diretoria de Educação. 
19/04/2010: Prazo para apresentação / recebimento de recursos, com entrega 
na Diretoria Municipal de Educação de Lençóis Paulista das 8:00 às 12:00H. 
20/04/2010: Divulgação dos pareceres dos recursos.
23/04/2010: Classificação Final.
E - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS:
1. Os portadores de deficiência que forem aprovados deverão necessariamente 
passar por perícia médica, que verificará a compatibilidade entre a deficiência 
do candidato e o exercício das funções pretendidas.
2. Os candidatos aprovados e classificados farão parte do cadastro de reserva 
da Diretoria Municipal de Educação de Lençóis Paulista e serão chamados à 
medida que surgirem as vagas, obedecida, rigorosamente, a ordem de Classi­
ficação Final.
3. A aprovação dos candidatos no presente Processo Seletivo destina-se, exclu­
sivamente, à contratação por no máximo de 2 anos conforme o desempenho 
da função.
4. Toda e qualquer chamada para a escolha de vagas durante a vigência do 
presente processo seletivo obedecerá rigorosamente à ordem estabelecida na 
classificação.
5. O prazo de validade do Processo Seletivo será de 1 (um) ano, contado a par­
tir da publicação de sua homologação, prorrogável uma vez, por igual período 
a critério da Diretoria Municipal de Educação.
6. A Comissão de Processo Seletivo é dotada de poder para anular as provas 
de seleção de que trata este Edital, se assim achar necessário, devendo funda­
mentar suas razões.
7. O estágio será interrompido em caso de constatação de insuficiência no de­
sempenho do estagiário ou cometimento de infração de regras e normas do 
ambiente de estágio.
8. Os casos não previstos nesse Edital serão analisados pela Comissão de Pro­
cesso Seletivo.
9. A bibliografia de referência encontra-se no Anexo I deste Edital e está divul­
gada no site www.lencoispaulista.sp.gov.br/educacao.
10. A inscrição do candidato implica em aceitação tácita de todos os termos 
do edital.
E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém possa alegar igno­
rância, faz baixar o presente EDITAL, o qual em caráter meramente informati­
vo será publicado no site www.lencoispaulista.sp.gov.br/educacao bem como 
será afixado no local de inscrição.

Lençóis Paulista, 31 de março de 2010.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
PREFEITA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de Abril de 2010. Na página A6. Valor da publicação R$ 1.010,39.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos
• Imóveis
• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br/educacao
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br/educacao


Cristiano Paccola

■ S A ^ T A PROGRAMAÇAO DA SEMANA SANTA

Matriz de Santo Antonio, em Agudos, onde começa o teatro

Ao pé 
da cruz
Atores amadores de Agudos se esforçam 
para manter viva a via sacra pelas ruas 
da cidade; em toda região, Semana 
Santa é marcada por missas e orações

Ká t ia  Sa r t o r i

Fiéis da paróquia de Santo 
Antonio, em Agudos, se esfor­
çam para manter viva uma tra­
dição que já tem mais de duas 
décadas. Como atores amado­
res, na Sexta-Feira Santa, mais 
uma vez eles encenam a pai­
xão e morte de Jesus Cristo. O 
espetáculo começa às 18h, em 
frente à matriz de Santo An- 
tonio. A crucificação acontece 
na Via do Café.

Em toda a região, a Semana 
Santa é marcada por missas, 
procissões e muita oração. Nas 
paróquias de Lençóis Paulista, 
a programação recomeça hoje, 
com a missa de Lava-Pés.

Segundo Carlos Alberto 
Pinto, coordenador do espe­
táculo em Agudos, o grupo 
passou por uma reformula­
ção este ano. Muitos integran­
tes saíram, incluindo aqueles 
que interpretavam os papéis 
principais. "Estamos dispos­
tos a manter a tradição. Não 
vamos deixar morrer essa

bandeira", promete. Os no­
vos coordenadores estão de­
cididos a montar um grupo 
de atores fixos, que além da 
encenação da paixão de Cris­
to, se apresentaria também 
em outras datas religiosas.

Este ano, a atração con­
tará com aproximadamente 
30 atores, menos do que o 
elenco de edições anterio­
res. O espetáculo terá dura­
ção de aproximadamente 40 
minutos. A trilha sonora é a 
mesma do filme A Paixão de 
Cristo, de Mel Gibson. Os 
narradores também vão tra­
zer mensagens sobre a Cam­
panha da Fraternidade, que 
este ano propõe uma reflexão 
sobre o consumismo.

O espetáculo começa em 
frente à matriz com o julga­
mento e condenação de Jesus. 
Depois, atores e espectadores 
seguem em procissão até a Via 
do Café, onde Cristo é cruci­
ficado. No percurso, tem os 
encontros com Maria, Cirineu 
e Verônica.

AGUDOS
Hoje
15h -  celebração da catequese na matriz 
de Santo Antonio
15h -  Lava-Pés com as crianças na matriz 
de São Paulo
19h30 -  Lava-Pés no setor Santa Clara e 
São Pedro
20h -  missa de Lava-Pés na matriz de São 
Paulo seguida de adoração ao Santíssimo 
21h -  missa de Lava-Pés na matriz de San­
to Antonio

Sexta-Feira Santa
8h às 11h -  confissões na matriz de São 
Paulo
9h -  via sacra na praça da matriz de São 
Paulo
15h -  celebração na matriz de São Paulo e 
na matriz de Santo Antonio 
16h30 -  procissão do Senhor Morto na 
matriz de São Paulo
18h30 -  via sacra e encenação da paixão 
da matriz de Santo Antonio

Sábado
19h30 -  celebração da vigília pascal no 
setor São Pedro
20h -  vigília pascal com missa na matriz 
de São Paulo
21h- celebração da vigília pascal na matriz 
de Santo Antonio

Domingo de Páscoa
7h30 -  missa na matriz de Santo Antonio 
9h -  missa na capela de Santa Clara e na 
matriz de São Paulo
19h -  missa na matriz de Santo Antonio e 
na matriz de São Pedro

a r e ió p o l is

Hoje
20h -  missa de Lava-Pés na matriz

Sexta-Feira Santa
6h às 14h -  adoração ao Santíssimo 
15h - Celebração da paixão e morte do 
Senhor na matriz.
19h - Procissão luminosa do Senhor Mor­
to, saindo da matriz

Sábado
9h -  meditação das Sete Dores de Nossa
Senhora na matriz
21h - Missa solene da vigília pascal

Domingo de Páscoa
7h30 - Missa na matriz 
9h30 Missa na Cohab 
19h - Missa na matriz

b o r eb i

Hoje
18h -  missa de Lava-Pés na matriz

Sexta-Feira Santa
15h -  celebração da paixão 
19h30 -  procissão do Senhor Morto

Sábado
18h -  Vigília pascal

Domingo de Páscoa
7h30 -  missa na matriz

LENÇÓIS PAULISTA
Hoje
17h30 -  missa na capela do Asilo 
20h -  missa de Lava-Pés em todas as paró­
quias da cidade, seguida de adoração ao 
Santíssimo

Sexta-Feira Santa
15h -  Liturgia da paixão e morte de Jesus 
em todas as paróquias e na capela do Asilo 
19h -  Procissão do Enterro de Jesus no 
Santuário Nossa Senhora da Piedade, com 
participação das paróquias Nossa Senhora 
Aparecida, Cristo Ressuscitado e São José 
19h30 -  Procissão do Enterro de Jesus na 
paróquia São Pedro e São Paulo 
21h -  No Santuário, vigília durante toda a 
noite até as 15h de sábado

Sábado
18h -  Solene vigília pascal da ressurreição 
de Jesus na capela do Asilo 
20h -  Solene vigília pascal da ressurreição 
de Jesus em todas as paróquias

Domingo de Páscoa
7h -  missa na capela Santa Rita -  Vila Contente 
7h30 -  missa na capela São Benedito e na 
capela do Asilo
8h -  missa na comunidade São Vicente de 
Paulo e na paróquia Cristo Ressuscitado 
8h30 -  missa na paróquia Nossa Senhora 
Aparecida
9h -  missa no Santuário Nossa Senhora da 
Piedade e na paróquia São José 
9h30 -  missa na São Pedro e São Paulo 
10h -  missa em Alfredo Guedes 
18h -  missa na paróquia São José e na co­
munidade Nossa Senhora Mãe e Rainha 
18h30 -  missa no Santuário 
19h -  missa na paróquia Nossa Senhora 
Aparecida
19h30 -  missa na paróquia São Pedro e 
São Paulo
20h -  missa no Santuário Nossa Senhora 
da Piedade

MACATUBA
Hoje
19h30 -  missa de Lava-Pés na matriz, se­
guida de adoração ao Santíssimo

Sexta-Feira Santa
14h30 -  ação litúrgica solene
16h -  dramatização da paixão de Cristo

Sábado
19h30 -  missa solene na matriz com a 
bênção do fogo novo, seguida de encena­
ção da ressurreição

Domingo de Páscoa
7h -  missa na matriz 
8h30 -  missa na Cristo Rei 
10h -  missa na Santa Rita 
11h -  batizados na matriz 
19h -  missa na matriz

p e d e r n eir a s

Hoje
19h -  missa do Lava-Pés na Cidade Nova 
19h30 -  Lava-Pés na matriz de São Sebas­
tião e na matriz de Nossa Senhora Aparecida 
20h -  Lava-Pés na matriz de São Judas

Sexta-Feira Santa
6h às 12h -  Vigília eucarística na matriz de 
São Judas
15h -  celebração da paixão e morte de 
nosso senhor na matriz de São Sebastião e 
na matriz de Nossa Senhora Aparecida 
15h -  celebração da paixão na capela de 
Santa Terezinha
18h -  celebração da paixão na matriz de 
São Judas e procissão luminosa 
19h30 -  procissão saindo da matriz de São 
Sebastião e procissão saindo do Cruzeiro

Sábado
19h30 -  Vigília pascal na matriz de São 
Sebastião e na matriz de Nossa Senhora 
Aparecida
20h -  missa luminosa e vigília pascal na 
matriz de São Judas

Domingo de Páscoa
7h -  missa na capela de São Pedro 
8h -  missa na matriz de São Judas 
8h30 -  missa na capela de Santa Rita e 
Santo Antonio
9h30 -  missa na matriz de Nossa Senhora 
Aparecida
10h -  missa na matriz de São Sebastião 
10h -  missa no Maria Elena 
19h -  missa na matriz de São Sebastião 
19h30 -  missa na matriz de São Judas e na 
matriz de Nossa Senhora Aparecida

Arquivo O ECO

MACATUBA
A partir das 16h da Sexta- 
Feira Santa, os católicos 
de Macatuba encenam 
pelo 40° ano seguido a 
Paixão e Morte de Cristo.
A celebração começa em 
frente à matriz de Santo 
Antonio e termina no CEC 
(Clube Esportivo e Cultural) 
com a crucificação. A 
procissão é feita com atores 
amadores da comunidade.

LENÇÓIS  P AUL I STA

Viagens devem 
ser marcadas hoje 
no Ambulatório

A Diretoria de Saúde 
de Lençóis Paulista infor­
mou por meio de nota que 
os pacientes que precisam 
agendar viagem para tra­
tamento de saúde devem 
procurar o Ambulatório 
de Saúde, no setor de Re­
gulação Social, hoje, 1° de 
abril, até as 12 horas. Na 
Sexta-Feira Santa o ambu­
latório estará fechado.

O expediente no pa­
ço municipal, bem como

nas creches e escolas mu­
nicipais, não funcionará 
na sexta-feira, retornando 
a seu horário normal de 
atendimento na segunda- 
feira, 5 de abril. A coleta 
de lixo funcionará nor­
malmente no sábado, 3 
de abril. O SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Es­
goto) manterá equipes de 
plantão para atendimen­
tos de emergência a partir 
de sexta-feira.

EXATA

Abertura de empresas ^  

Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 25 de março a 31 de março

DIA 25 - VALDELINO HENRIQUE, 
46 anos, Lençóis Paulista

DIA 26 - LOURENÇO GOMES 
BARBOSA, 68 anos, Macatuba

DIA 26 - JOSÉ MANOEL 
DOMINGUES, 68 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 27 - MARIA JOSÉ DA SILVA, 
81 anos, Lençóis Paulista

DIA 27 - MARIA DE JESUS 
BARBOSA, 67 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 28 - VIRGÍNIA DEODORO 
GILIOLI, 85 anos, Lençóis Paulista

DIA 28 - SILVANA BARBOSA 
TEIXEIRA, 26 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 28 - JOSÉ LACERDA PRADO, 
91 anos, Macatuba

DIA 31 - DAVID SKOREK, 74 
anos, Lençóis Paulista

DIA 31 - GILDO PEREIRA, 88 
anos, Lençóis Paulista

mailto:exata@lpnet.com.br


Cristiano Paccola

AGUDOS

Sujou!
Cai nota dada pela Cetesb ao aterro sanitário de Agudos; 
problemas não foram resolvidos, diz fiscalização

Ta n ia  Mo r b i

A Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo), de Bauru, ligada à 
Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente confirmou as irre­
gularidades no aterro sanitá­
rio de Agudos, mencionadas 
há duas semanas por vereado­
res na Câmara. A Companhia 
confirmou que nesse período 
a Prefeitura não corrigiu de 
forma adequada os proble­
mas identificados na avalia­
ção anterior, feita no início 
do mês. A última vistoria, que 
detectou problemas no aterro, 
foi feita na sexta-feira 26. De­
pois de ver reduzida a nota de 
avaliação do aterro, a Prefei­
tura pode sofrer sua sexta pe- 
nalização por parte da Cetesb, 
devido à situação do local.

Segundo o engenheiro 
químico da Cetesb, Paulo 
Rogério Rodrigues, que fez a 
fiscalização no local, os pro-

blemas registrados estão re­
lacionados à operação diária, 
que vem sendo feito de forma 
inadequada, como o fato de o 
lixo não permanecer coberto 
de forma adequada. "Havia 
muito lixo descoberto", apon­
tou Rodrigues.

Atualmente, o aterro sa­
nitário de Agudos opera com 
uma licença precária, e não 
obteve a licença definitiva 
por não conseguir atender as 
exigências da Cetesb. As con­
dições de operação dos ater­
ros sanitários urbanos são 
avaliadas através do Índice de 
Qualidade dos Aterros de Re­
síduos, uma classificação feita 
pela Companhia, que vai de 0 
a 10. Todas as vezes que o mu­
nicípio não atende às exigên­
cias é autuado. Nos últimos 
quatro anos Agudos recebeu 
cinco autuações. Caso persis­
ta a situação inadequada, o 
aterro é interditado, de acordo 
com Rodrigues. "O município

chegou a ter a licença precária, 
mas não obteve a definitiva 
por conta de não atender às 
exigências para a operação do 
aterro", concluiu. Paulo con­
firmou uma nova vistoria para 
os próximos dias.

A redução na nota do ater­
ro foi comentada pelo vere­
ador Cícero Nunes Pereira 
(PP), o Pernambuco, que em 
seu discurso na tribuna da Câ­
mara mencionou a redução de 
7,8 para menos de 3 pontos. 
O engenheiro da Cetesb in­
formou que a divulgação das 
notas é divulgada apenas pelo 
Secretario de Meio Ambiente, 
Xico Graziano.

As multas aplicadas pela 
Cetesb são definidas pelo va­
lor da Ufesp (unidade fiscal 
do Estado de São Paulo). A 
penalização inicial é prevista 
em 600 Ufesps, cerca de R$ 10 
mil, mas a reincidência pode 
elevar o valor para mais de R$ 
40 mil.

Aterro sanitário de Agudos apresenta várias irregularidades e pode ser interditado, segundo Cetesb

o u tro  la d o
Segundo Luis Aleixo Ceza- 

rotti, responsável pelo aterro 
sanitário de Agudos, a visita 
dos técnicos da Cetesb coin­
cidiu com uma série de pro­
blemas pontuais. Entre eles, 
o entupimento do dreno que 
conduz o chorume para trata­
mento, causado pela chuva, e

o atraso de uma das máqui­
nas que trabalham no local 
que ocasionou com que o li­
xo ficasse descoberto. Aleixo 
afirmou que os problemas 
já haviam sido corrigidos e 
aguardava uma nova avalia­
ção da Cetesb. O responsável 
pelo serviço disse que o mu­
nicípio pediu a licença defi­

nitiva do aterro depois de en­
caminhar as análises de água 
dos postos de monitoramen­
to, exigidas pelo órgão. Para 
Aleixo sempre será necessário 
fazer correções.

Ontem, o prefeito Everton 
Octaviani (PMDB) estava em 
São Paulo e não foi localizado 
para comentar o caso.

m s t

Polícia cumpre reintegração 
de posse na fazenda Geada

V it o r  Go d in h o

Douglas Reis/Jornal da Cidade

A Polícia Militar realizou 
na manhã de terça-feira a 
reintegração de posse na fa­
zenda Geada, em Agudos, e 
acompanhou a retirada de 
30 famílias do MST (Movi­
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem-Terra) que trans­
correu de forma pacífica. O 
mandado de reintegração 
foi expedido pelo juiz da 
Comarca de Agudos, Adilson 
Aparecido Rodrigo Cruz.

Segundo o major Air- 
ton losimo Martinez, do 
4° Batalhão da Polícia Mi­
litar do Interior e que co­
mandou a operação, não 
houve resistência. "Nós 
chegamos pela manhã, por 
volta das 7h, e acertamos 
com as pessoas que ali es­
tavam a retirada. Alguns já 
estavam desmontando o 
acampamento", contou.

De acordo com o major, 
o único incidente foi uma 
discussão do líder do MST, 
que chegou bem depois do

Saída dos sem-terra de fazenda de Agudos foi pacífica

início da operação, com a ofi­
cial de Justiça de Agudos. "Ele 
discordou do pedido de rein­
tegração de posse e chegou 
a discutir com a oficial, mas 
depois ele se acalmou e tudo 
correu bem", explicou.

Os sem-terra saíram em

comboio, mas não reve­
laram para onde iriam. A 
reintegração foi acompa­
nhada pelo Corpo de Bom­
beiros de Lençóis Paulista, 
integrantes do Conselho 
Tutelar, advogados e poli­
ciais de Lençóis Paulista.

e v e n t o

Prefeitura de 
Agudos prepara 
2® Festa Italiana

Realizada pela primeira vez 
em 2009, a Festa Italiana de 
Agudos faz parte da agenda de 
eventos da cidade e do Circuito 
Turístico Caminhos do Centro- 
Oeste Paulista e em 2010 será 
realizada entre os dias 7 e 11 
de abril, no Jardim Canaã. No 
ano passado, o evento atraiu 
pessoas de Agudos e cidades da 
região que puderam apreciar 
boa música e saborear pratos 
típicos da culinária italiana.

Na programação de 2010 
serão cinco dias de festa, com 
shows de Ivano Italianíssimo e 
Banda Santa Fé, banda "Canto 
D'Italia", Banda D3, Amigos S/A 
e Banda Simetria. Além dos sho- 
ws, a festa italiana terá parque 
de diversões, danças e comida tí­
pica. O ingresso para a Festa Ita­
liana será um quilo de alimento 
não perecível. A arrecadação se­
rá destinada ao Fundo Social de 
Solidariedade, que atende famí­
lias carentes do Município.

ser v iço
A Festa Italiana será reali­

zada na avenida José Noguei­
ra de Abreu S/N°, em frente à 
Avenida Carvalho Pinto.

f e r i a d ã o

Fiscalização nas 
estradas começa hoje

Com efetivo reforçado, o 2° 
Batalhão da Polícia Rodoviária 
inicia hoje a operação Semana 
Santa que segue até o próximo 
dia 5 de abril com o apoio do 
DER (Departamento de Estra­
das e Rodagens), da Artesp e das 
concessionárias e vai fiscalizar 
quatro mil quilômetros de ro­
dovia. O principal objetivo da 
Polícia Rodoviária é combater a 
embriaguez ao volante.

O Policiamento Rodoviário 
da região de Bauru permanecerá 
em regime especial de trabalho 
durante toda a Semana Santa, 
com redução de folgas, férias e 
emprego do efetivo adminis­
trativo em apoio, o que deverá 
totalizar aproximadamente 640 
policiais que atuarão diuturna- 
mente nas rodovias do Estado, 
com aumento considerável da 
presença policial nos horários 
de maior volume de tráfego.

Em nota, a Polícia Rodoviária 
divulgou que para reduzir o nú­
mero de acidentes e de vítimas, 
os policiais dispensarão atenção 
especial à fiscalização do consu­
mo de bebidas alcoólicas. Serão 
realizadas através da utilização 
de bafômetros, fiscalizações nos

DIAS E HORÁRIOS 
DE MAIOR 
MOVIMENTO

Durante os feriados prolon­

gados as rodovias registram 

um aumento médio de 30%  

no movimento, sendo que 

em algumas esse aumento 

pode ultrapassar 100%, sendo 

conveniente evitar, de forma 

geral, viajar nos seguintes dias 

e horários:

01/04 -  Quinta, das 14h às 24h 

02/04 -  Sexta, das 7h às 15h; 

04/04 -  Domingo, das 12h 

às 24h;

05/04 -  Segunda, das 7h às 12h

condutores, de acordo com o 
previsto na legislação vigente.

A Polícia alerta que o mo­
torista flagrado dirigindo sob a 
influência de álcool ou de qual­
quer substância entorpecente 
será penalizado com multa, re­
tenção do veículo e suspensão 
do direito de dirigir, além de 
responder criminalmente.

:: CURSO DE COLORIMETRIA :: :: CURSO ::
Erros químicos | Regras da colorimetria | Diagnostico capilar * . ̂  ̂  ̂ ^ Alisamento e corte
Técnicas de mechas, colorações, aplicações | Teste de mecha

Princípios ativos e suas composições | Aula prática com modelos Escova progressiVa sem formo|
Cores, tabelas, comparações | Pesquisas e trabalhos complementares Escovas progressivas e definitivas
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Prata
da casa
Fãs torcem e votam, mas Fernanda fica 
em segundo lugar no BBB 10; finalista 
do reality tem família em Macatuba

ká t ia  Sa r t o r i

Macatubenses se reuniram 
na noite de terça-feira 31 para 
acompanhar a final do BBB 10 
e torcer por Fernanda Cardo­
so. A sister é dentista em São 
José dos Campos, município 
em que passou boa parte da 
sua vida, mas a jovem nasceu 
em Macatuba. A mãe, tios e 
primos de Fernanda residem 
em Macatuba.

Fernanda terminou a vota­
ção em segundo lugar. Ganhou 
um prêmio de R$ 150 mil 
pela colocação, mas já havia 
conquistado um apartamento 
no Rio de Janeiro, no valor de 
R$ 220 mil, por ter ganhado 
uma prova de resistência. O 
vencedor do BBB foi o luta­
dor Dourado, que obteve 60% 
dos votos na final. O professor 
de educação física Cadu ficou 
com a terceira colocação e um 
prêmio de R$ 50 mil.

Em Macatuba, a concentra­
ção para assistir a final aconte­
ceu no CEC (Clube Esportivo 
e Cultural) e foi organizada 
por Andrea Terezinha Artio- 
li, que é prima de Fernanda. 
A anfitriã prometia até uma

chuva de pipoca caso Fernan­
da saísse do programa com 
o prêmio máximo. A mãe da 
sister, Marta Artioli, e uma tia, 
Denise Artioli, que também é 
dentista, foram acompanhar o 
desenrolar o reality show no 
Rio de Janeiro.

Com faixas e cartazes, a 
galera torceu pela moça. "Ela 
merecia ganhar porque é forte 
e batalhadora", avalia Janaína 
Martins, que é prima de Fer­
nanda. "Precisa quebrar esse 
tabu. Só homem ganha nesse 
BBB", ponderou Ana Carolina 
Souza, antes de sair o resulta­
do. "Ela merece ganhar por­
que é bonita e macatubense 
ainda por cima", brincou Hi- 
dalgo Rafael.

Apesar de não levar o maior 
prêmio, a participação de Fer­
nanda agradou. "Eu acho que 
só de ela ir até a final já é uma 
grande vitória. Ela poderia ter 
desistido, mas aguentou até o 
final", acredita Aline Francisco.

Para os macatubenses que 
acompanharam a final pela te­
levisão um dos momentos de 
maior frisson foi quando o apre­
sentador Pedro Bial disse o nome 
da cidade em cadeia nacional.

Macatubenses demonstraram a torcida por Fernanda com faixas e cartazes; reunião aconteceu no Clube Esportivo e Cultural

p e d e r n e i r a s

Na próxima segunda-feira tem 
peneira para a Copa do Mundo

Na próxima segunda-fei­
ra, 5 de abril, o município de 
Pederneiras recebe uma pe­
neira que vai selecionar ado­
lescentes para compor o time 
oficial da Fifa (Federação In­
ternacional de Futebol), que 
disputará a partida prelimi­
nar do jogo de abertura da 
Copa do Mundo na Cidade 
do Cabo, África do Sul, no 
dia 11 de junho.

Podem participar da pe­
neiras meninos nascidos em 
92, 93 e 94. A seleção acon­

tecerá no estádio municipal 
'Antonio Ruiz Romero', a 
partir das 13h30. Atletas de 
toda a região podem partici­
par, desde que compareçam 
ao estádio acompanhados 
dos pais.

A seletiva é realizada pelo 
Departamento Municipal de 
Esportes, em parceria com o 
Projeto Bilú -  uma Ong (Orga­
nização não-Governamental) 
que desenvolve projetos volta­
dos ao bem-estar de crianças e 
adolescentes, e a Fifa.

"É uma oportunidade 
única para os jovens joga­
dores de futebol da nossa 
região. Todos terão chances 
iguais de mostrar seu talen­
to e tentar jogar na Copa do 
Mundo da África", diz o dire­
tor de Esportes de Pedernei­
ras, César Amaral Frezza.

Segundo o diretor, os orga­
nizadores estão realizando pe­
neiras em vários municípios 
do Brasil para escolher 25 jo­
vens que representarão o país 
na Copa do Mundo da África.

Em Pederneiras, a estimativa 
dos organizadores é que até 
mil atletas participem da pe­
neira. "Vamos torcer para que 
alguém da região, de preferên­
cia um pederneirense, seja es­
colhido", finaliza Frezza.

ser v iço
Mais informações pelo 

telefone (14) 3252-2797. 
Os atletas devem compare­
cer acompanhados dos pais 
e munidos de documento 
com fotografia.
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Locação de Salão, 
Som, Iluminação, Dj, Telão 

e uma Loja completa 
de acessórios para Festas 

eEventos

Fones: 3264-2757 \ 9711-1826

giro
^  so c ia l

Feriadão chegando, tempo para descansar e 
curtir. Confira quem esteve na Cia da Esfiha, 
em Lençóis Paulista, no fim de semana.
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Gislaine e Tamara, na Pizzaria Hábil
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Mara e Samuel Maria e Daniella Xande e Luzia
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